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Lula nega envolvimento com Roberta Luchsinger e questiona timing
das acusações

Presidente afirma desconhecer tratativas mencionadas pela empresária e critica divulgação de
denúncias sem comprovação

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) refutou qualquer conexão com a empresária e lobista Roberta
Luchsinger, declarando ignorar completamente as "supostas articulações" que ela apresentou em entrevista
concedida à CNN Brasil no sábado (17).

Em comunicado oficial, o chefe do Executivo demonstrou incômodo com o momento das revelações. "É
preocupante que tais afirmações surjam exatamente no período que antecede o segundo turno eleitoral",
ressaltou o presidente. "A história política brasileira registra episódios similares, nos quais acusações
desprovidas de fundamento foram utilizadas como ferramenta para moldar a opinião pública."

Conforme seu depoimento à emissora, Roberta relatou ter presenciado diversas ocasiões em que Fábio Luís
Lula da Silva, filho do presidente, manteve encontros com integrantes do gabinete presidencial. A empresária
ainda reafirmou que o mandatário tinha informação sobre esses contatos, sinalizou intenção de colaborar com
investigações e confrontou críticas dirigidas a sua reputação.

Durante a entrevista, a empresária questionou a postura do presidente: "O senhor sabe me informar a
profissão do seu filho? Ele já lhe perguntou? Pode responder? Eu duvido que consiga. Então, antes de fazer
julgamentos sobre quem sou e minha conduta, ele precisa olhar para dentro de casa".

Na comunicação enviada à CNN, Lula reiterou que "nenhuma transação comercial existe entre o governo e
Roberta" e enfatizou questões sobre a tempestividade das acusações.

Leia mais:

Lula me colocou como "boi de piranha", diz Luchsinger à CNN



Luchsinger cita relação de Lulinha com construtora portuguesa

PF que vai avaliar se dinheiro a Marcola é ilegal ou imoral, diz Luchsinger

Confira a declaração completa divulgada pela Secom (Secretaria de Comunicação Social):

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva desconhece completamente as informações relatadas pela Roberta
Luchsinger. Conforme manifestado anteriormente, jamais contou com qualquer comunicação direta com ela,
nunca recebeu suas solicitações e não tem ciência de eventuais negociações do tipo mencionado. Vale
destacar que não há qualquer acordo estabelecido entre a administração federal e Roberta.

Causa estranheza que estas declarações surjam precisamente quando se aproxima o segundo turno das
eleições. Observa-se padrão recorrente em ciclos eleitorais anteriores, marcado pela apresentação de
acusações insubstanciadas, empregadas sistematicamente para influenciar a percepção coletiva. Tal
repetição configura manobra irresponsável destinada a desestabilizar o processo democrático e condicionar
a manifestação livre dos votantes.

Por sua vez, os representantes legais de Fábio Luís também emitiram posicionamento negando qualquer
conduta inadequada, sustentando que suas relações com membros do governo caracterizam-se como vínculos
de ordem pessoal. Segundo a defesa, as alegações da empresária "contradizem seu relato fornecido ao Poder
Judiciário" e que "demonstrará sua inocência no processo".

Confira o pronunciamento completo da defesa:

Fábio Luís Lula da Silva não cometeu qualquer ilicitude, disponibilizando seus registros financeiros,
documentação fiscal e informações telemáticas, colaborando com as autoridades competentes desde o
princípio. Seus relacionamentos com agentes políticos, inclusive aqueles que posteriormente assumiram
posições ministeriais, fundamentam-se em laços pessoais desenvolvidos desde a juventude, completamente
desprovidos de qualquer conduta desonrosa ou desviante.

As afirmações recentes de Roberta Luchsinger mostram-se incongruentes com os esclarecimentos que
prestou aos órgãos investigadores. Tal inconsistência demonstra, especialmente, seu desagrado com as
observações do Presidente sobre sua conduta e, naturalmente, sua frustração frente aos repetidos
vazamentos criminosos que têm como objetivo evidente dominar a cobertura midiática em contexto de
disputa eleitoral.

Em referência às investigações em curso, os fatos até este momento sugerem indícios de adulteração
processual, parcialidade e investigação sem direcionamento claro: iniciando pela devassa de informações



telefônicas de Roberta na investigação previdenciária, que buscava informações sobre Fábio Luís anteriores
ao seu contato com Antônio Camilo, passando pelos sucessivos vazamentos contralegais.

Assim como em acusações precedentes, inclusive na ação previdenciária em que não recebeu qualquer
imputação formal, Fábio Luís demonstrará sua inocência mediante análise das provas e documentação
disponibilizados no processo.


